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APRESENTAÇÃO

No e-book “Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História”, estão reunidos vinte e sete artigos que dialogam entre questões atualizadas e 
relevantes da pesquisa em história. São quatro grupos divididos por subtemas.

O primeiro grupo, do subtema “História, Educação e Metodologia”, são seis artigos 
que apresentam resultados em torno das instituições educacionais e debates educacionais 
no período imperial brasileiro, o papel da pesquisa (auto)biográfica, uma pesquisa que 
retrata particularidades do Exército brasileiro e propostas entre história e sala de aula.

O grupo dois, “Trabalho, Luta e Identidade”, são seis artigos, dentre eles, uma 
pesquisa que destaca o discurso do imperador japonês aos seus súditos justificando a 
rendição japonesa na segunda guerra mundial. Outros artigos destacam a luta operária e a 
construção de identidades numa interessante intriga historiográfica convidativa ao debate.

O grupo seguinte, “Cinema, Literatura e Arte”, são cinco artigos que trazem pesquisas 
atuais que entrelaçam história, cinema, arte e literatura. Este conjunto de pesquisas 
apontam para a pluralidade de possibilidades da pesquisa em história, vale a pena conferir.

Fecham o e-book, cinco artigos que dialogam sobre “Cidades e Particularidades”, 
trazendo informações das cidades de: Gramado/RS e a origem do turismo; Paraty/RJ de 
1965 a 1920; o calçadão da Gameleira na cidade de Rio Branco/AC e; o cargo do Santo 
Ofício na Bahia.

Navegando pelo índice, com certeza, não menos que um, se não todos os subtemas 
lhe chamarão a atenção.

Aceite o prazer desta leitura!

Willian Douglas Guilherme
Organizador
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“UMA SENHORA BRASILEIRA EM SEU LAR”:  
REPRESENTAÇÕES DE LEITORAS PELOS PINCÉIS 

DE DEBRET

CAPÍTULO 22
doi

Sílvia Rachi

 “Tentei captar essa solidão habitual desenhando 
uma mãe de família, de pequenas posses, em 
seu lar onde a encontramos sentada, como 
de hábito, sobre sua marquesa (…) A menina 
no centro, à direita, pouco letrada, embora já 
crescida, conserva a mesma atitude de sua 
mãe, mas sentada numa cadeira bem menos 
cômoda, e esforça-se por ler as primeiras letras 
do alfabeto traçadas sobre um pedaço de 
papel”. Jean-Baptiste Debret, 1971.

RESUMO: Nas últimas décadas, número 
considerável de historiadores tem se debruçado 
sobre as pinturas de Jean-Baptiste Debret 
relacionadas aos costumes cotidianos e ao mundo 
do trabalho no Brasil do século XIX. Apesar desta 
constatação, ainda não se evidenciam, de forma 
acentuada, investigações no campo da História 
da Educação que tomem a iconografia referente 
ao período colonial e início do século XIX, como 
problemática e/ou fonte de pesquisa. Neste texto, 
procuraremos tecer um diálogo entre a obra 
intitulada Uma Senhora Brasileira em Seu Lar de 
1823, (onde há a imagem de uma menina lendo) 
e as discussões sobre as relações estabelecidas 
pelas mulheres com a cultura escrita. O esforço 
analítico converge, portanto, em duas direções: 
problematizar a pintura histórica enquanto fonte 
de investigação e conformação da memória 
e refletir sobre práticas de leitura femininas no 

período estudado. 
PALAVRAS-CHAVE: Jean-Baptiste Debret, 
História das mulheres, História da Leitura.

“A BRAZILIAN LADY IN YOUR HOME”: 
REPRESENTATIONS OF READERS BY 

DEBRET’S BRUSHES
ABSTRACT: In the last few decades, a 
considerable number of historians have studied 
Jean-Baptiste Debret’s paintings related to 
everyday customs and the world of work in Brazil 
in the 19th century. Despite this observation, 
investigations in the field of the History of 
Education that take the iconography referring 
to the colonial period and the beginning of the 
19th century as a problem and / or source of 
research are not yet evident. In this text, we will 
try to weave a dialogue between the work entitled 
Uma Senhora Brasileira em Seu Lar from 1823, 
(where there is the image of a girl reading) and the 
discussions about the relationships established 
by women with the written culture. The analytical 
effort converges, therefore, in two directions: to 
problematize historical painting as a source of 
investigation and conformation of memory and to 
reflect on female reading practices in the studied 
period.
KEYWORDS: Jean-Baptiste Debret, History of 
women, History of Reading.

Delineadas por traços e tons 
diversificados, figuras femininas habitam 
desde há muito as telas artísticas. Pinturas 
românticas, épicas ou bucólicas são artefatos 
de contemplação e devaneios, contribuindo 
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para a formação de interpretações e levando à cristalização de representações nos 
imaginários sociais. Por outro lado, principalmente a partir de meados do século XX, 
essas representações, confrontadas com outras fontes primárias, tornaram-se objeto de 
problematização para historiadores na intenção de se recuperar trajetórias desses agentes 
como lugares de memória e de construção da narrativa histórica. Como viveram as mulheres 
de diferentes épocas? Como trabalharam, aprenderam, amaram e resistiram a opressões 
e violências? Quais foram os papéis sociais por elas exercidos em diferentes contextos? 
De que modo transitaram no mundo social e cultural? São alguns dos questionamentos 
que orientam, de maneira geral, as pesquisas sobre a temática. Teoricamente ancoradas 
nos estudos de gênero e nos aportes da história cultural, as investigações visam recuperar 
sensibilidades e vivências femininas para se evidenciar a atuação desses sujeitos, em 
contraposição às percepções silenciadoras ou meramente romanceadas.

Neste texto, procuraremos tecer um diálogo entre a obra de Jean-Baptiste Debret 
intitulada Uma Senhora Brasileira em Seu Lar de 1823 (Anexo 1), (onde há a imagem de 
uma menina lendo) e as discussões referentes às relações estabelecidas pelas mulheres 
com a cultura escrita em fins do século XVIII e início do XIX. Por um lado, como nos 
esclarece Roger Chartier, historicamente a imagem da mulher foi associada à forma 
específica de leitura, contemplativa, lânguida e interiorizada, remetendo ao mundo da 
religiosidade, do romance e da solidão. Representações de diferentes artistas acabaram 
por conformar o imaginário social no que tange às relações do público feminino com o 
escrito. Por outro, excetuando-se as pesquisas concernentes às vidas e obras de escritoras 
e intelectuais, destacadamente da segunda metade do século XIX e no XX, muito pouco se 
disse a respeito das ligações de mulheres com a prática de escrever na realidade colonial 
e na transição para o Império. A respeito da temática, impera o silêncio. 

Eis, assim, a intenção deste trabalho: contribuir para reflexões sobre o potencial 
investigativo da iconografia debrediana enquanto construtora da memória, desvelando, 
no nascente Império brasileiro, práticas sociais e resistências femininas com vistas a 
realçar suas formas e cores. O esforço analítico converge, portanto, em duas direções: 
problematizar a pintura histórica enquanto fonte de investigação e conformação da memória 
e refletir sobre práticas de leitura dos segmentos femininos no período estudado. Trata-
se, antes, não de uma pesquisa histórica, ainda que pautada na historiografia, mas de 
abordagem crítica em relação aos aspectos apontados a partir de uma obra debrediana.

As obras de Jean Baptiste Debret encantam o olhar e nos fazem pensar sobre 
aspectos do cotidiano dos períodos colonial e imperial do Brasil. Debret nasceu em Paris 
em 1768, onde também faleceu em 1848. Estudou na academia de Belas Artes desta 
cidade, recebeu formação clássica e foi discípulo de seu primo Jacques-Louis David, um 
dos nomes mais celebrados à época, tornando-se pintor da corte de Napoleão Bonaparte. 
Os mesmos olhos que assistiram à execução do Rei Luís XVI na França observariam 
atentamente, anos mais tarde, o cotidiano da sociedade mestiça ao aportar na América em 
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1816, aos 48 anos de idade. Contratado pela Corte Portuguesa, aceitou o convite de D. 
João VI e integrou a missão que pretendia criar uma Academia de Belas Artes no Rio de 
Janeiro. Voltou, assim, sua atenção para costumes dos povos nativos, hábitos e expressões 
culturais dos negros da terra e de povos africanos escravizados e seus descentes. Pelos 
pinceis debredianos emergiram formas e cores das mulheres, crianças e homens que aqui 
viveram, africanos e autóctones. 

De maneira diferente de outros pintores vindos para a América, Debret permaneceu 
no Brasil até 1831, produzindo grande número de obras sobre a realidade local.1 Regressou 
a França, onde foi publicou Viajem Histórica e Pitoresca ao Brasil (1816-1831), obra 
composta por três volumes com centenas de imagens seguidas de descrições. O artista 
elaborava textos explicativos para as pinturas e tentava adaptar os registros à mentalidade 
de que era portador, aos valores nos quais acreditava, tendo por base a ideia de civilização. 
Por isso, aqueles hábitos tidos como “pitorescos” eram considerados, em seus discursos 
imagéticos ou textuais, como costumes superados ou a serem ultrapassados na construção 
de um modelo de sociedade supostamente mais civilizada. Por trás de sua interpretação, 
é indispensável perceber, portanto, o ideal que se pretendia atingir, as intencionalidades 
guardadas na produção artística. 

Cabe destacar que do ponto de vista histórico as pinturas não devem ser 
tomadas como espelho do real, mas elaborações discursivas constituídas em contexto 
específico. Quaisquer representações imagéticas possuem historicidade, logo, devem 
ser problematizadas como produções de seu tempo, portadoras de intencionalidades 
e características peculiares, carregam valores e concepções de fatos e personagens 
históricos. Constituem-se como maneiras de conhecer, revelar e representar o mundo. São 
linguagens documentais, imbuídas de sentidos e significados, sendo permanentemente 
(re)interpretadas por sujeitos inseridos em diferentes contextos socioculturais. Logo, 
compreendemos o universo iconográfico enquanto campo aberto para a criação e divulgação 
de múltiplos estereótipos relativos aos conteúdos históricos, isto é, uma diversidade 
muito grande de representações que conformam os imaginários sociais. Alimentam-se do 
imaginário e contribuem, igualmente, para sua configuração e apresentam, desse modo, 
um manancial de possibilidades investigativas, tanto para a pesquisa histórica quanto para 
o trabalho em sala de aula. Ora, se estamos diante de ideias construídas por indivíduos que 
trazem em si as dimensões do social, podemos inferir que este conjunto de interpretações 

1.  Sobre Debret e a missão francesa ver, dentre outros: BANDEIRA, Júlio & LAGO, Pedro Corrêa do. (2008). Debret 
e o Brasil. Obra completa 1816-1831. Rio de Janeiro: Capivara. DEBRET, Jean-Baptiste. (1834-1839). Voyage pitto-
resque et historique au Brésil. Paris: Firmin Didot Frères, Imprimeurs de l’Institut de France. (Tradução brasileira de 
Sérgio Milliet, Viagem pitoresca e histórica ao Brasil. São Paulo: Círculo do Livro, 1940). LEENHARDT, Jacques. Jean-
-Baptiste Debret: um olhar francês sobre os primórdios do Império brasileiro. École des Hautes Études en Sciences So-
ciales (EHESS), França Sociologia&antropologia. Rio de Janeiro, v.03.06: 509–523, novembro, 2013. ALENCASTRO, 
Luiz Felipe de. “La plume & le pinceau”. In: ______ et al., Rio de Janeiro, la ville métis. Illustrations & commentaires de 
Jean-Baptiste DEBRET. Paris: Chandeigne, 2001. ALMEIDA PRADO, J. F. de. O Artista Debret e o Brasil. Brasiliana, 
volume 386. São Paulo: Companhia Editora Nacional: Editora da Universidade de São Paulo, 1990.
DORIA, Escragnolle. “A Missão Artística de 1816”. In: Revista da Semana, 07/12/1940, nº 49.



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História Capítulo 22 232

forma uma rede de sentidos. As crenças, fantasias, desejos e necessidades, sonhos e 
interesses, raciocínios, intuições e interpretações, como um conjunto de fragmentos, orienta 
a conduta coletiva, pois são internalizados e apropriados pelos indivíduos, no âmbito das 
relações sociais. Existem, portanto, apropriações e incorporações desses referenciais, 
princípios e representações, bens simbólicos produzidos e difundidos com propósitos e 
possibilidades de formação e orientação de opiniões. 

Tais premissas são indispensáveis para que possamos entender os norteamentos 
da produção pictórica e, em específico, a força e o lugar que as telas de Debret ocuparam 
na construção da memória histórica referente às mulheres e suas práticas sociais no Brasil. 
Lembremos que a formação de Debret acontece em fins do Dezoito e início do Dezenove, 
quer-se dizer: os conhecimentos, crenças e opiniões do artista são formados a partir das 
correntes de pensamento vigentes na Europa. A Missão Francesa de 1816 chega à América, 
portanto, repleta de referências artísticas da época. As concepções trazidas baseavam-
se em uma pedagogia neoclássica – e, surpreendentemente para os olhos europeus, em 
traços românticos - além de buscarem constituir, na ex-colônia portuguesa, a chamada arte 
cortesã2. Para Jacques Leenhardt, na visão do pintor francês:

O Brasil era um mundo extremamente exótico para aquele típico parisiense 
que ele foi durante os primeiros 47 anos de sua vida. Debret fará o retrato 
dessa sociedade, aos seus olhos radicalmente clivada, feita por portugueses 
arcaicos e preguiçosos – estes são seus termos – e repleta de escravos 
negros explorados. Porém, a longa presença desses escravos no Brasil já 
havia feito surgir uma sociedade intermediária de mestiços com os quais 
eles formam a parte dinâmica da nação emergente, como Debret gosta de 
ressaltar. Sem dúvida, essas duas histórias contêm, cada uma delas, parte 
da verdade que é delicada de distinguir do mito. Elas constituem o aspecto 
produtivo de uma obra que é, pelos acasos da história, colocada exatamente 
na fronteira entre dois mundos3.

Neste sentido, além do não menos importante caráter estético, número considerável 
de historiadores tem se debruçado sobre a produção do artista relacionada aos costumes 
cotidianos e ao mundo do trabalho no Brasil do Dezenove. Apesar desta constatação, 
ainda não se evidenciam, de forma tão acentuada, investigações no campo da História 
da Educação que tomem a iconografia do período colonial (e início do século XIX, no 
lapso temporal anterior à emancipação política do Brasil) como problemática e/ou fonte 
de pesquisa. Fator decorrente, talvez, de concepções investigativas arraigadas à tradição 
historiográfica que privilegia as formas institucionais de ensino/aprendizagem no período 
colonial, como conventos, colégios e seminários, em detrimento daquelas ocorridas em 
2. Por motivos diversos, atualmente, alguns estudiosos questionam a designação de “Missão” conferida ao conjunto 
de artistas que aqui aportaram em 1816. A esse respeito, consulte-se: SQUEFF, Letícia. Revendo a missão francesa: 
a missão artística de 1816, de Afonso D’escragnolle Taunay. Disponível em: https://www.unicamp.br/chaa/rhaa/atas/
atas-IEHA-v2-133-140-leticia%20squeff.pdf. 
3. LEENHARDT, Jacques. Jean-Baptiste Debret: um olhar francês sobre os primórdios do Império brasileiro. École des 
Hautes Études en Sciences Sociales (EHESS), França Sociologia&antropologia. Rio de Janeiro, v.03.06: 509–523, 
novembro, 2013. (p. 512).

https://www.unicamp.br/chaa/rhaa/atas/atas-IEHA-v2-133-140-leticia%20squeff.pdf
https://www.unicamp.br/chaa/rhaa/atas/atas-IEHA-v2-133-140-leticia%20squeff.pdf
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outros espaços, a exemplo da esfera doméstica4. 
Para tanto, tomamos como foco a imagem da leitura presente na referida tela, partindo 

do pressuposto de que os hábitos de leitura na América portuguesa - tanto os ocorridos nas 
instituições, quanto os processados em âmbito privado - caracterizam-se como práticas 
educativas, principalmente, quando a abordagem refere-se ao universo feminino. Ler e 
escrever não eram práticas comuns para as mulheres no período colonial ou logo nas 
primeiras décadas do Oitocentos, ainda que essas convivessem, cotidianamente, com a 
cultura escrita5, fosse por meio da leitura de oitiva ou da escrita mediada, independente do 
camada social de pertencimento6.

No espaço privado, entretanto, principalmente para as camadas mais abastadas, 
o ensino das primeiras letras poderia ocorrer de forma menos rara. De uma maneira ou 
de outra, a cultura escrita se fazia presente por variados caminhos, apresentando-se nos 
hábitos e nas necessidades do dia a dia. Fontes primárias indiciam contatos com o universo 
da escrita processados sob a forma de leituras de orações, em voz alta no interior das 
casas, ou mesmo na administração de negócios, como contabilidade comercial no cotidiano 
(venda e compra de produtos resultantes do trabalho dessas mulheres), nas anotações de 
créditos e débitos ou nas almejadas cartas de alforrias7. Assim, escritos e leituras faziam 
parte da cultura daquele tempo, ainda que na Época Moderna, as habilidades de ler e de 
escrever constituíssem capital cultural de poucos. 

Ao lançarmos mãos da expressão cultura escrita, a acepção de cultura é tomada 
numa perspectiva antropológica, a qual rompe com a visão estritamente material e de 
“continuidade espacial”, característica do conceito de civilização, para abordá-la a partir 
de uma ótica que considere os valores, o conjunto de conhecimentos, práticas, hábitos, 
costumes e crenças. A cultura é reconhecida enquanto sistema de representações, território 
de interpretações e espaço de construção de significados conscientes ou inconscientes. 
Caminho por meio do qual homens e mulheres concedem sentido e ordenam ações e 

4. Excelente análise crítica a respeito da historiografia dedicada ao tema foi feita por Thais Nivia de Lima e Fonseca. 
FONSECA, Thais Nivia de Lima e. Educação na América portuguesa: sujeitos, dinâmicas, sociabilidades. História: 
Questões & Debates, Editora UFPR. Curitiba, n. 60, p. 15-38, jan./jun. 2014. FONSECA, Thais Nivia de Lima e. “Se-
gundo a qualidade de suas pessoas e fazenda”: estratégias educativas na sociedade mineira colonial. Varia história. 
2006, vol.22, n.35, pp.175-188. 
5. Destacamos a existência diferentes culturas escritas ou de uma cultura do escrito característica de cada época. Cabe 
ressalvar, todavia, que tanto na historiografia quanto na linguística inexiste consenso modelar sobre a definição de cul-
tura escrita ou cultura do escrito. A esse respeito, ver, dentre outros: CHARTIER, Roger. Formas e sentidos, cultura 
escrita: entre distinção e apropriação. Tradução de Maria de Lourdes Meirelles Matencio. Campinas: ALB/Mercado de 
Letras, 2003. OLSON, David R.; TORRANCE, Nancy. Cultura escrita e oralidade. Tradução Valter Lellis Siqueira. São 
Paulo: Ática, 1995. MARQUILHAS, Rita. A faculdade das letras: leitura e escrita em Portugal no século XVII. Lisboa: 
Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 2000. GNERRE, Maurizio. Linguagem, escrita e poder. 5. ed. São Paulo: WMF 
Martins Fontes, 2009.
6. Sobre as experiências de mulheres (de diferentes camadas sociais) com a cultura escrita no final do século XVIII e 
início do XIX, ver: RACHI, Sílvia. Por mãos alheias: práticas de escrita na sociedade colonial. Belo Horizonte: Editora 
PUC Minas, 2015.
7.  Ver: RACHI, Sílvia. Por mãos alheias: práticas de escrita na sociedade colonial. Belo Horizonte: Editora PUC Minas, 
2015.

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FONSECA,+THAIS+NIVIA+DE+LIMA+E
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FONSECA,+THAIS+NIVIA+DE+LIMA+E
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comportamentos. A dimensão simbólica apresenta, de acordo com essa concepção, 
importância crucial para a atividade humana, e a sociedade configura-se como local 
onde as interações ocorrem a partir de diferentes óticas, uma vez que múltiplas são as 
matrizes que constroem os sentidos. A realidade assume o caráter de produto humano e, 
simultaneamente, de construção permanentemente penetrada por tensões, conflitos e lutas 
simbólicas expressas por diferentes modalidades linguísticas, sejam imagéticas, escritas 
e/ou orais.

No que respeita estritamente às práticas de leitura nas sociedades de alfabetização 
restrita, como no caso do nascente Império brasileiro, mostra-nos a historiografia que a 
oralidade ocupou papel de relevo. A leitura em voz alta era hábito comum no período, 
permitindo o contato e/ou a aquisição dos conteúdos escritos por quem não dominava a 
habilidade de ler, em especial os segmentos femininos. Fossem nos espaços religiosos, 
na vivência domiciliar ou ao ditar documentos, as mulheres absorveram elementos da 
linguagem escrita ao travarem contato com discursos organizados de acordo com sua 
lógica. A esse respeito, explica-nos Leila Mezan Algranti (2004): 

Enquanto fora das muralhas dos conventos a instrução religiosa se dava 
bem mais por meio da oralidade (sermões, leituras coletivas, orientações do 
confessor), nos conventos e recolhimentos havia não só a necessidade de 
acompanhar os serviços religiosos com a leitura silenciosa (o que não excluía 
as leituras em voz alta) […]. (ALGRANTI, 2004, p. 51). 

Apesar de destacarmos a importância e a prática da leitura de oitiva, entendemos 
que a posse da habilidade de ler (e escrever) encerra um poder no exercício de papéis 
diferenciados de uma sociedade para outra. Acreditamos, porém, que o mais importante 
não seria tanto evidenciar as consequências do domínio dessas habilidades (leitura e 
escrita) na vida dos indivíduos, mas sim como sujeitos (letrados ou não) transitaram neste 
universo, desenvolvendo atitudes cognitivas e sociais propulsoras dos atos de comunicação 
e marcados pelas subjetividades. Dito de outra maneira, ao analisarmos a sociedade em 
causa, buscamos evidenciar que mesmo não sendo comum o domínio da habilidade de ler, 
os segmentos femininos ouviam textos, isto é, liam por outros olhos, viviam e experienciavam 
práticas orais de leitura, atuando socialmente. É fundamental destacar que a cultura escrita 
configura-se em instrumento de poder ao permitir o funcionamento das práticas em distintas 
esferas: na vida política, na religiosidade, no âmbito privado. Em diferentes contextos, na 
Colônia ou no Império, os impressos, manuscritos e imagens exerceram, por vezes, o papel 
de dispositivos de persuasão e exercício da autoridade, de manutenção e de reafirmação 
da ordem social, legitimando relações de poder e/ou exclusão.

Neste cenário, lembremos que a mudanças ocorridas no Rio de Janeiro no século 
XIX - desde a chegada da Família Real Portuguesa em 1808 - propiciaram o incremento 
das produções culturais de maneira geral e, em particular, dos hábitos de leitura, com o 
aumento da circulação de periódicos e livros, multiplicando momentos, lugares e práticas 
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de leitura.8 Nas palavras de Valdiney Valente Castro:

Entre os materiais impressos, os jornais eram fisicamente mais fáceis de 
manuseio, podiam ser levados para qualquer parte e os textos curtos 
facilitavam a leitura em qualquer lugar, propondo, também, um contato do 
leitor com o cotidiano. Soma-se a isso o barateamento dos custos e tem-se 
a razão do enorme sucesso dos periódicos que passaram a invadir os lares, 
os cafés, as livrarias, ao apresentar, a partir de suas matérias, o mote para 
as conversas tecidas nos mais diversos salões; com isso, a discussão sobre 
as histórias interrompidas nos folhetins ia além das residências das famílias 
oitocentistas para alcançar os espaços mais variados do Brasil Regencial.9

A despeito das alterações promovidas pela chegada da Corte e pela urbanização 
desencadeada no período, é preciso destacar o momento de produção da tela “Uma 
Senhora em Seu Lar”, o ano de 1823. É certo que o Brasil havia passado pela emancipação 
política (1822) - apesar das tensões permanentes do período e de ainda existirem províncias 
submetidas às ordens emanadas de Lisboa – e que as mudanças promovidas pela presença 
da Família Real fossem visíveis, acentuando-se, ainda mais, nos anos subsequentes. 
No entanto, ao identificarmos as transformações ocorridas no período, desencobrimos, 
ao mesmo tempo, aquelas estruturas e crenças mais arraigadas. As permanências que 
revelam hábitos e representações muitas vezes perpetuadoras de preconceitos e da 
exclusão social, donde se pode questionar em que medida as citadas transformações 
atingiram práticas experenciadas no interior das casas e permitiram mudanças no lugar 
social ocupado pelas mulheres. Não queremos com isso desconsiderar a importância do 
século XIX como marco renovador no que se refere aos hábitos de leitura e, de igual forma, 
às transformações políticas, sociais e culturais no nascente país. Acreditamos, contudo, 
que as matizes das ligações do público feminino com a cultura escrita, a exemplo da leitura 
de oitiva ou o hábito de se escrever via ditado, revelam permanências e mudanças (ainda 
que não fossem rupturas) importantes na transição do Brasil colônia para o Império. Para 
percebermos tais nuances, passemos à interpretação da tela e do texto explicativo10.
8. Sobre os hábitos de leitura no Brasil Colônia, Império e República e no Rio de Janeiro em especial, - entre títulos con-
sagrados e trabalhos mais recentes - são inúmeras as pesquisas nas áreas de história e letras. A respeito da temática, 
ver, dentre outros: SCHAPOCHNIK, Nelson. Os jardins das delícias: gabinetes literários, bibliotecas e figurações da 
leitura na corte imperial. Tese de Doutorado, São Paulo: USP, 1999. SCHWARCZ, Lilia Mortiz; AZEVEDO, Paulo Cesar 
de; COSTA, Angela Marques da. A longa viagem da biblioteca dos reis. Do terremoto de Lisboa à Independência do 
Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. ABREU, Márcia. Os caminhos dos Livros. Campinas, SP: Mercado 
de Letras, 2004. CASTRO, Valdiney Valente Lobato de. Quem eram os leitores cariocas do século XIX? Rio de Janeiro: 
Interfaces. Vol. 6 n. 2, dez./2015. p. 40-50. SALES, Germana Maria Araújo. Folhetins: uma prática de leitura no século 
XIX. Entrelaces (UFC), v.1, p. 44-56, 2007.
9.  CASTRO, Valdiney Valente Lobato de. Quem eram os leitores cariocas do século XIX? Rio de Janeiro: Interfaces. 
Vol. 6 n. 2, dez./2015. p. 48.
10. “Tentei captar essa solidão habitual desenhando uma mãe de família, de pequenas posses, em seu lar onde a en-
contramos sentada, como de hábito, sobre sua marquesa (…) lugar que serve, de dia, como sofá fresco e cômodo em 
um país quente, para descansar o dia inteiro, sentada sobre as pernas, à maneira asiática. Imediatamente ao seu lado 
e bem ao seu alcance se encontra o gongá (paneiro) destinado a conter os trabalhos de costura; entreaberto, deixa à 
mostra, a extremidade do chicote enorme feito inteiramente de couro, instrumento de castigo com o qual os senhores 
ameaçam seus escravos a toda hora. Do mesmo lado, um pequeno mico-leão, preso por sua corrente a um dos encos-
tos desse móvel, serve de inocente distração à sua dona (…). A criada de quarto, mulata, trabalha sentada no chão aos 
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A cena estampa aspectos do espaço privado da casa, o lugar feminino por excelência, 
destinado às mulheres brancas livres nos discursos morais e religiosos, pertencessem 
elas às camadas mais abastadas ou intermediárias, como no caso representado. Uma 
senhora de algumas posses11 costura cercada por escravizados dedicados ao trabalho 
doméstico. Centremos nossa atenção na menina que lê. Com alguma dificuldade, tenta 
decifrar os escritos, sentada ao “centro, à direita, pouco letrada, embora já crescida, 
(...) esforça-se por ler as primeiras letras do alfabeto traçadas sobre um pedaço de 
papel”12. Como demonstra-nos a historiografia, às meninas não era ofertado o ensino das 
primeiras letras. As aulas régias foram oferecidas somente aos meninos e ministradas 
por professores pagos pela Coroa, tendo sido iniciadas na América portuguesa a partir 
das chamadas “Reformas Pombalinas” desde meados do século XVIII, após a expulsão 
dos Jesuítas do Império português13. De toda forma, na sociedade colonial, para além 
dos conventos e recolhimentos, não era incomum que famílias com razoável condição 
econômica contratassem professores particulares para suas filhas ou ainda que as 
meninas aprendessem a ler, às vezes de maneira rudimentar, com os parentes letrados. 
Ao aprendizado das primeiras letras, mormente, somava-se, os afazeres do lar e da vida: 
fiar, tecer, cozinhar.14

Na aquarela de Debret, verificamos aspectos relativos à rusticidade doméstica, 
certa escassez e simplicidade do mobiliário. Podemos afirmar que a cena representada, 
enquanto registro de hábitos corriqueiros do cotidiano, indicia a imbricação de culturas no 
Império brasileiro, haja vista a convivência próxima e constante entre livres e escravizados. 
As crias da casa15 brincam junto à Senhora que, ao costurar, ouve sua filha. A leitura de 

pés da madame – a senhora. É reconhecido o luxo e as prerrogativas dessa primeira escrava pelo comprimento de seus 
cabelos cardados, (…) penteado sem gosto e característico do escravo de uma casa pouco opulenta.   A menina no 
centro, à direita, pouco letrada, embora já crescida, conserva a mesma atitude de sua mãe, mas sentada numa cadeira 
bem menos cômoda, e esforça-se por ler as primeiras letras do alfabeto traçadas sobre um pedaço de papel.   À direita, 
outra escrava, cujos cabelos cortados muito rentes revelam seu nível inferior. Avança do mesmo lado um moleque com 
um enorme copo de água, bebida frequentemente solicitada durante o dia para acalmar a sede devido ao abuso de 
alimentos apimentados. Os dois negrinhos, apenas na idade de engatinhar, que gozam, no quarto da dona da casa, dos 
privilégios do mico-leão, experimentam suas forças na esteira da criada”. (DEBRET, 1971).
11. Em alguns trabalhos acadêmicos encontramos também esta designação para a tela “Uma senhora brasileira em seu 
lar”, devido, possivelmente, à expressão usada por Debret no texto que segue a obra.
12.  (DEBRET, 1971).
13. “A partir do século XVI, a direção do ensino público português desloca-se da Universidade de Coimbra para a 
Companhia de Jesus, que se responsabiliza pelo controle do ensino público em Portugal e, posteriormente, no Brasil. 
Praticamente, foram dois séculos de domínio do método educacional jesuítico, que termina no século XVIII, com a 
Reforma de Pombal, quando o ensino passa a ser responsabilidade da Coroa Portuguesa”. MACIEL, Lizete Shizue 
Bomura; NETO, Alexandre Shigunov. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.32, n.3, p. 465-476, set./dez. 2006. p. 469.
14. Destacamos as investigações de Leila Mezan Algranti relativas às famílias e à vida doméstica na América portugue-
sa e à condição feminina nos conventos e recolhimentos no Brasil. Também as pesquisas de Maria Beatriz Nizza da 
Silva situam-se no conjunto de trabalhos que, no Brasil, privilegiam as estruturas domiciliares e apresentam, em seu em 
bojo, a preocupação com as constituições familiares e o universo feminino. Os trabalhos produzidos e/ou coordenados 
por Mary Lucy M. Del Priore constituem referência teórica e metodológica acerca da história das mulheres no Brasil, de 
forma inovadora, elucidaram aspectos fundamentais das vivências e sociabilidades femininas. A obra História das mu-
lheres no Brasil (1997), por ela organizada, tece reflexões sobre o feminino na história do Brasil ao longo de diferentes 
períodos e analisam o conjunto de investigações produzidas relacionadas ao tema da feminilidade.
15. Ainda que meramente retóricos, as relações das senhoras com suas crias, os sentimentos e as vivências estão 



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História Capítulo 22 237

oitiva nos ambientes privados é realidade que extravasa, portanto, o período colonial e 
permanece durante o século XIX, denunciando o contato com conteúdos escritos para 
além dos hábeis leitores. Letras e palavras pronunciadas em voz alta, mesmo de maneira 
incipiente, invadiam os espaços, podendo ser apreendidas por quem estivesse próximo. 
Na referida pintura saltam aos olhos características da época colonial. Não obstante as 
transformações processadas no Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, verificamos 
a permanência de costumes coloniais no interior das casas, posto as mudanças no 
imaginário social acontecerem na longa duração. 

Ademais, a escolarização que permitirá maior acesso das mulheres ao aprendizado 
sistemático das primeiras letras somente se processará de maneira mais incisiva em 
meados do século XIX, dadas dificuldades estruturais existentes no período. Para Luciano 
Mendes de Faria Filho “é sempre necessário considerar a baixíssima capacidade de 
investimento das províncias, que algumas vezes chegavam a empregar mais de ¼ de seus 
recursos na instrução e obtinham pífios resultados”.16 Some-se a isto o fato de que as 
mudanças mais substantivas empreendidas pela legislação datam, principalmente, do final 
da segunda década do Oitocentos. Em seu Art. 4º, a lei de 1827 determinava: “As escolas 
serão de ensino mútuo nas capitaes das províncias; e o serão também nas cidades, villas 
e logares populosos dellas, em que fôr possível estabelecerem-se.”17 

Além disso, de acordo com José Ricardo Pires de Almeida, no início do século, 
exatamente em 1832, constata-se no Império brasileiro a existência de apenas 162 escolas 
para meninos e 18 escolas para meninas, localizadas nas províncias do Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Piauí, Mato Grosso, Goiás e Rio Grande do 
Sul. Esclarece-nos Almeida, ainda, que associado ao pequeno número de escolas para os 
segmentos femininos, havia falta de professoras capazes de lecionar porque a instrução das 
mulheres era precária, não permitindo a dedicação à função pública. Apenas em meados 
dos anos de 1930 e “graças à descentralização da educação através do Ato Adicional, 
em 1835 surgiu a primeira Escola Normal do país, em Niterói. Em seguida outras Escolas 
Normais foram criadas visando melhorias no preparo do docente. Em 1836, foi criada a da 
Bahia, em 1845, a do Ceará e, em 1846, a de São Paulo”.18

relatados em diferentes fontes primárias como testamentos e cartas de alforrias. Sobre a matéria, consulte-se, dentre 
outros: BELLINI, Ligia. Por amor e por interesse: a relação senhor-escravo em cartas de alforria. In: REIS, João José 
(org). Escravidão e Invenção da Liberdade. Estudos sobre o negro no Brasil. CNPq e Ed. Brasiliense, 1988, pp. 
73-86. FARIA, Sheila de Castro. A colônia em movimento: fortuna e família no cotidiano colonial. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1999; Na senzala, uma flor: as esperanças e recordações na formação da família escrava. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1999. RACHI, Sílvia. A vida em folhas de papel: escrita mediada na América portuguesa. rev. hist. 
(São Paulo), n. 174, p. 267-298, jan.-jun., 2016.
16. FARIA FILHO, Luciano Mendes. Instrução elementar no século XIX. In: LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, 
Luciano Mendes; VEIGA, Cynthia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.
17. CÂMARA DOS DEPUTADOS. Legislação Informatizada. Lei de 15 de outubro de 1827 – Publicação original. In: 
Coleção de Leis do Império do Brasil - 1827, Página 71. Vol. 1 pt. I (Publicação Original). 
18.  NASCIMENTO, Maria Isabel Moura. O Império e as primeiras tentativas de organização da educação nacional 
(1822-1889). In: Navegando na História da Educação Brasileira. Blog HISTERDBR. Faculdade de Educação/Uni-
camp. Disponível em:  http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/periodo_imperial_intro.html.

https://www.sinonimos.com.br/incipiente/
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/periodo_imperial_intro.html
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Consignadas as informações, voltemos à obra debrediana. A aquarela apresenta-
se, portanto, como fonte profícua de pesquisa e reflexão acerca de vivências femininas 
no início do Império brasileiro, possibilitando-nos identificar permanências na transição da 
colônia para o Brasil independente. A marca indelével da escravidão de africanos e seus 
descendentes, a profunda mistura cultural na formação da realidade brasileira, a presença 
de costumes e práticas sociais experenciadas pelas mulheres, nomeadamente relativas 
à instrução e ao contato com a cultura escrita. Indicia, assim, a exclusão imposta a esse 
segmento social no Estado Nação que se pretendia formar, ao expressar as continuidades 
nos hábitos de leitura para os públicos femininos. 

É inegável, de outra parte, que mudanças importantes ocorreram de forma paulatina 
durante o século XIX, sendo narradas e representadas em variados suportes, contribuindo 
para a formação de uma memória histórica concernente às vivências instrucionais e 
educativas das mulheres. Muito embora, desde a época colonial até os primeiros anos do 
Dezenove, fosse-lhes escusado o ensino das primeiras letras, nunca é demais lembrar 
que, ainda assim, as mulheres estavam imersas no mundo da cultura escrita, posto 
lerem e escreverem de forma mediada em diferentes situações. Ensinamentos, valores 
e imaginação propiciados por momentos e eventos de leitura não devem ser esquecidos, 
pois facultam maior visibilidade às relações estabelecidas com a escrita pelas mulheres 
no cotidiano, em detrimento de visões reducionistas e/ou misóginas. A constatação e 
observação destas práticas retiram o véu existente sobre o uso dos códigos culturais e 
revelam vivências e compartilhamentos para além das fronteiras das distinções sociais. 
Apesar das dificuldades para realizarem leituras, conforme relatado por Debret no texto 
explicativo da pintura, ressaltamos que nestes momentos a escrita ocupou lugar de 
destaque na esfera privada e caracterizaram-se como acontecimento fundamental para os 
sujeitos envolvidos, desvelando formas e cores de participação social.



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História Capítulo 22 239

ANEXO 1

Uma Senhora Brasileira em seu Lar. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura 
Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2020. Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.

org.br/obra62092/uma-senhora-brasileira-em-seu-lar>. Acesso em: 04 de Jul. 2020. Verbete da 
Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7. 

Ficha técnica: Data de criação: 1823. Autores: Jean-Baptiste Debret. Técnica utilizada para produzir a 
obra: litografia aquarelada à mão. Dimensões: 16.00 cm x 22.00 cm. Acervo: Acervo Banco Itaú.
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